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    Apresentação



    “O inferno são os outros”: talvez você conheça essa famosa frase, dita por uma das personagens da peça Entre quatro paredes (1945), de Jean-Paul Sartre. A frase é também o título de uma música dos Titãs que sentencia em um de seus versos: “o paraíso é para todos”.


    Apesar de todos os desencontros e individualismo da vida moderna (“o inferno são os outros”), o que faz as pessoas agirem com altruísmo, genuinamente preocupadas com o bem-estar do outro (“o paraíso é para todos”)?


    Para se contrapor à sociedade da performance, que tem o desempenho individual como principal objetivo, é imperativo considerar o outro, a coletividade, a alteridade. A hospitalidade, nesse sentido, nunca foi tão necessária. Diante de preconceitos e conflitos de toda ordem, a hospitalidade é uma ferramenta extraordinária para pensarmos a vida em sociedade. Foi ela, afinal, que nos trouxe até aqui. Sem a hospitalidade, não conseguiríamos nos organizar em grupos: não sairíamos das cavernas, talvez nem chegássemos a habitá-las, não sobreviveríamos nas florestas ou no deserto, não teríamos histórias para contar e provavelmente nem o que comer ao redor do fogo.


    Graças à hospitalidade nos identificamos culturalmente, nos enraizamos, criamos coisas, temos novas ideias, produzimos arte e expressamos nossas emoções. Sem hospitalidade, seria improvável que houvesse civilização, que nos encontrássemos com novos mundos ou desfrutássemos de viagens turísticas.


    Mas o que é hospitalidade? Neste livro, em vez de fornecer respostas prontas, preferimos colocar a hospitalidade em questão, acentuando a relevância das relações, porque a elas devemos a nossa humanidade. Não somos hospitaleiros porque somos humanos, mas nos humanizamos por meio do exercício da hospitalidade. E é essa capacidade que, no campo profissional, se manifesta na prestação de serviços de excelência, que proporcionam experiências memoráveis, ou em projetos inovadores e desenvolvidos coletivamente.


    Hospitalidade, como veremos, é também um termo ambíguo, tendo em vista a raiz comum que compartilha com a palavra “hostilidade”. Hospes (acolhimento, amabilidade, afabilidade, cortesia, gentileza) e hostis (hostilidade, estraneidade, inimizade) são as duas faces da hospitalidade.


    Neste livro, ao longo de nove capítulos, vamos estudar a hospitalidade, refletindo sobre sua importância no mundo contemporâneo e sobre o que move as pessoas a uma atitude não só altruísta mas também engajada. Para isso, abordaremos alguns conceitos de hospitalidade e sua história nas relações humanas por meio de exemplos de diferentes tempos e espaços, conhecendo a importância dos ritos e símbolos de acolhimento em diferentes cenários culturais. Também apresentaremos a hospitalidade como uma ética que dialoga com questões fundamentais de diversidade, inclusão e equidade.


    Fundamentalmente, o que desejamos com esta obra é mostrar a incrível jornada da hospitalidade na história – a hospitalidade que nos humanizou e nos trouxe até aqui, preparando-nos para encarar, com habilidade e elegância, os desafios que devemos superar se quisermos construir um mundo melhor.


    Boa leitura!

  


  
    capítulo 1


    Hospitalidade: conceitos introdutórios
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      “O beijo”, pintura rupestre do Parque Nacional Serra da Capivara.

    


    Essa imagem é, possivelmente, a mais antiga representação em arte rupestre de um beijo entre duas pessoas. Ela está inscrita numa rocha do Parque Nacional Serra da Capivara, localizado no semiárido nordestino, no estado do Piauí. O parque é considerado patrimônio mundial pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e é tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). Há cerca de quatrocentos sítios arqueológicos na região, com datações que podem chegar a 43 mil anos. Nesses sítios, encontramos cenas representativas de grupos sociais organizados e agindo em colaboração.


    Você consegue imaginar o contexto de uma pintura como a do beijo, feita na Pré-História? Por que alguém decidiu representar essa cena de carinho?
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      Turistas em visitação noturna ao Boqueirão da Pedra Furada, no Parque Nacional Serra da Capivara.

    


    Já no Paleolítico, quando os seres humanos eram nômades que passavam a maior parte do tempo coletando alimentos (sementes, raízes, pequenos animais) e zelando por sua sobrevivência, a hospitalidade era um instrumento coletivo poderoso para enfrentar os desafios cotidianos. Sem o reconhecimento do outro e a colaboração mútua, não conseguiríamos lidar com o fogo, cozinhar, desenvolver a agricultura ou formar as primeiras cidades.


    Mas o que é hospitalidade? Como ela nos trouxe até aqui? Como nos humanizamos por meio de experiências hospitaleiras? A hospitalidade pode ser uma ferramenta que valoriza e facilita as relações sociais para construir um mundo melhor?


    Na contemporaneidade, a sensação de conforto e proteção que muitos de nós experimentamos pode levar a crer que, individualmente, temos tudo o que precisamos para uma vida saudável e segura, além de prazerosa – e tudo isso ao alcance de um clique. Para nós, que participamos ativamente da sociedade de consumo, essas facilidades podem dar a impressão de que não precisamos de mais ninguém. Ledo engano…


    Já somos 8 bilhões de pessoas, e novos desafios se descortinam: colapso ambiental, guerras, ameaças tecnológicas, pandemias e problemas de saúde mental. O mundo parece mais acelerado, mais conectado, e por isso mesmo ainda mais interdependente. Apesar das aparentes facilidades, diariamente enfrentamos situações complexas que nos lembram que a sobrevivência depende do espírito de cooperação.


    O modo como nos conectamos para realizar coisas grandiosas mostra que, apesar das muitas mudanças ao longo da história, uma coisa talvez permaneça intacta: a necessidade de ser cuidado e reconhecido como pertencente a um grupo. Somos seres gregários, políticos, sociais. Criar vínculos com as outras pessoas é parte da nossa essência. Observamos isso em nosso dia a dia, nas relações interpessoais, nos eventos corporativos e até nos eventos diplomáticos e geopolíticos.


    Neste primeiro capítulo, você vai conhecer alguns mitos sobre a origem da hospitalidade e descobrir o que podemos aprender com essas histórias. Os mitos mostram que as relações hospitaleiras fazem parte da nossa vida há muito tempo, fortalecendo os laços humanos e consagrando uma espécie de ética do acolhimento. Essa ética permitiu que os seres humanos, em diferentes épocas, pudessem amparar até mesmo uma pessoa completamente desconhecida.


    Você também vai conhecer a teoria antropológica da dádiva e do dom, que nos ajudará a pensar o que move as pessoas a adotar uma atitude altruísta. Pois é essa atitude, como veremos, que possibilita a criação de vínculos desprovidos de interesse, para além de uma racionalidade que nos empurraria a um utilitarismo egoísta ou à mera busca de vantagens econômicas.


    O mito da hospitalidade
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      Interior da basílica de San Vitale, em Ravenna, Itália. A cena do mosaico faz referência à hospitalidade de Abraão ao receber estranhos e à sua fidelidade (e hospitalidade) em relação a Deus.

    


    Em sua origem, todas as culturas têm suas características mais abrangentes alicerçadas na tradição oral. Dentro dessa tradição, é comum encontrar narrativas heroicas que comportam certo ensinamento moral ou ético. Tais histórias explicam o surgimento do mundo e fortalecem certa ideia dos ciclos da natureza e da organização da sociedade, falando não só do passado, mas também orientando as ações no presente. A esse conjunto de conhecimentos ancestrais, cosmogônicos e épicos, chamamos “mitologia”.


    Na tradição greco-latina, há inúmeros exemplos desse esforço coletivo de sistematização de um conhecimento oral. Um desses mitos, que chega até nós pelas mãos de Ovídio, poeta da Roma Antiga, trata da importância da hospitalidade. O mito conta que Zeus, o senhor do Olimpo, chamou seu filho Hermes com a intenção de testar os mortais quanto a seu espírito hospitaleiro (Hermes é o mensageiro dos deuses, considerado pelos gregos a divindade responsável pela comunicação, a diplomacia e a proteção dos viajantes). Os dois se vestiram com roupas muito pobres, como pessoas em situação de rua, para não serem reconhecidos.


    Uma das comunidades visitadas pelos deuses era conhecida pela aspereza e descortesia de seus habitantes. Contudo, já tarde da noite, numa casa do vilarejo que mais parecia uma choupana, um casal de idosos, Filêmon e Báucis, sem saber da real identidade da dupla, acolhe os forasteiros. Eles servem comida e vinho, lavam os pés dos viajantes e oferecem a própria cama para que possam descansar. A depender da versão, também se conta que nessa noite o vinho se multiplicou milagrosamente.


    Você provavelmente já ouviu falar de histórias parecidas, em outros contextos, históricos ou religiosos, não é mesmo?
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      Estátua de Ovídio (43 a.C.-17 d.C.), nascido em Sulmona, hoje uma comuna italiana. O poeta é autor de Metamorfoses, onde conta o mito de Báucis e Filêmon.

    


    Na continuação do relato, um grande dilúvio acomete o vilarejo, mas os deuses poupam o casal em reconhecimento à hospitalidade recebida e concedem a eles a realização de dois desejos. O primeiro desejo do casal é transformar a humilde choupana onde moram em um templo para honrar os deuses; o segundo é permanecerem juntos até o fim da vida. Conta-se que, ao morrerem juntos como desejavam, Báucis foi transformada numa bela e frondosa tília cujos galhos se entrelaçaram aos galhos do grande carvalho em que Filêmon fora transformado.


    Há muitas versões e interpretações desse mito grego, mas chama a atenção o ensinamento moral do dever de acolher aqueles que precisam. O mito ensina que as necessidades daqueles que eventualmente nos causam estranhamento também importam para nós. Assim, qualquer pessoa, por mais simples ou até ameaçadora que pareça, pode e deve ser tratada com o mesmo apreço com que trataríamos deuses. De algum modo, esses ensinamentos estão presentes em várias culturas e religiões, e em diferentes épocas serviram como uma espécie de ética da hospitalidade que nos lembra da importância do acolhimento.


    Na tradição afro-brasileira, por exemplo, entre as religiões de matriz africana, temos a mitologia dos orixás, deidades da cultura iorubá representativas da força da natureza e dos arquétipos humanos. Os mitos iorubá trazem uma série de exemplos de sacrifício e da necessidade de reciprocidade que caracteriza o imperativo da hospitalidade – imperativo que pode ser simbolizado pela tríade dar-receber-retribuir. A mesma ideia aparece de diferentes maneiras entre povos originários da América, em mitos em que a criação de vínculos e o cuidado com a comunidade fortalecem a cultura e dão a ela sentido e autonomia.
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      Homenagem de integrantes do candomblé a Iemanjá, na cidade de Salvador, Bahia.

    


    Teoria da dádiva e criação de vínculos


    Há muito a humanidade se depara com o dilema da dádiva: afinal, o que move as pessoas em direção a uma atitude altruísta? Na modernidade, ou pós-modernidade, há espaço para a dádiva?


    Os tempos modernos são notadamente marcados pela ideia de pragmatismo e racionalidade instrumental. Essa ideia normalmente explica certa inclinação para pensar a organização da vida dos indivíduos segundo interesses pessoais, materiais e de consumo que regem uma vida basicamente orientada por questões econômicas.


    Segundo esse pensamento, os seres humanos têm interesses, motivações e paixões que muitas vezes se chocam com aquilo que poderíamos chamar de “utopia do coletivo”. A racionalidade instrumental é crítica a essa utopia por acreditar que quanto mais indivíduos puderem saciar seus desejos individuais, mais próximos estaremos de chegar a uma sociedade ideal, em que a maioria das pessoas se sente satisfeita. É essa utopia, mais individual do que coletiva, que tem sido enaltecida na modernidade.


    O problema de tal pensamento é que a liberdade de escolha que o mercado oferece às pessoas que dele participam ignora o conceito de comunidade. Na verdade, ela é a antítese desse conceito. É justamente a capacidade de se “conectar” e “desconectar”, de ir facilmente ao encontro de um ou outro interesse, que impede a formação de vínculos duradouros que revelam o sentimento de pertencimento tão precioso dentro de uma comunidade.


    Mas há algo quase involuntário que nos inspira sentimentos e motiva ações naturalmente altruístas. Por “altruísmo”, entenda-se aqui toda e qualquer atitude em favor de alguém, conhecido ou não, livre do desejo de retribuição. É essa capacidade que está na origem do conceito de dádiva.


    As relações contemporâneas, muitas vezes efêmeras, pressupõem uma simetria de atos: como numa relação mercantil ideal, ninguém pode ficar devendo nada a ninguém. Contudo, é exatamente a ausência – ou aparente ausência – de reciprocidade que define a dádiva. Por exemplo: se fazemos um favor a alguém, conhecido ou desconhecido, a pessoa que recebeu a gentileza nos agradece. “Obrigado”, ela diz, admitindo a existência de uma dívida moral ou de outra natureza, gerando, portanto, o sentimento de “gratidão”. Normalmente, as pessoas respondem a esse agradecimento de modo a minorar o impacto da própria ação, como se ela não fosse “nada”, diminuindo, portanto, a importância da dádiva. Como observa Jacques T. Godbout (1998):


    
      Este é um dos mais estranhos comportamentos da dádiva, à primeira vista: a negação da importância da dádiva por parte do doador. […] Nossas fórmulas de gentileza têm o mesmo sentido: de nada, de rien, di niente, de nada, my pleasure, garantem os doadores a quem lhes agradece pela dádiva que fizeram.

    


    Godbout considera a dádiva um instrumento que favorece o estabelecimento de relações sociais. Ainda que, a princípio, não haja desejo de reciprocidade, a ausência desse desejo não é absoluta, senão não haveria a expectativa de criar vínculos. Portanto, reconhecer a dádiva e proporcioná-la encerra a ideia de que a dádiva “é um bem a serviço dos vínculos sociais” (Godbout, 1999, p. 17). Ela cria um sistema social que estimula a liberdade dos outros e se diferencia do que Godbout (1998) chama de modelo do homo oeconomicus (o humano motivado apenas pelo próprio interesse).


    O desafio, portanto, é pensar nas razões que tornam válido o sistema da dádiva. Não por questões monetárias, como acontece quando pagamos por um produto ou serviço, nem por um imperativo moral (“temos que fazer tal coisa”), mas sim por um impulso desobrigado, espontâneo. É esse impulso que provavelmente nos trouxe até aqui e nos humanizou.
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      Para saber mais


      As pesquisas de Marcel Mauss sobre o fenômeno da dádiva entre os povos indígenas da América do Norte e da Melanésia foram fundamentais para compreender a complexidade e o valor das trocas nessas sociedades. Para saber mais, recomendamos a leitura da obra Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaicas (Mauss, 2013).

    


    Teoria do dom e o legado de Marcel Mauss
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      Cerimônia tradicional indígena, na cidade de São Paulo. Os povos originários do Brasil também têm seus ritos de hospitalidade, por meio dos quais recebem visitantes e dividem sua cultura com eles.

    


    O sociólogo francês Marcel Mauss (1872-1950) foi o responsável por uma das maiores contribuições teóricas sobre o papel da dádiva e da tríade dar-receber-retribuir. Para Mauss, a dádiva é um dos mecanismos simbólicos mais sofisticados de união entre seres humanos, capaz de promover trocas motivadas não por relações mercantis ou interesses específicos, mas pelo desejo de criar vínculos sociais suficientemente sólidos. Esse mecanismo simbólico mostra que não agimos exclusivamente em função de nossos interesses ou relações de poder.


    Nas palavras do importante antropólogo Lévi-Strauss (2003, p. 24), Mauss nos forneceu uma antropologia, isto é, um sistema de interpretação que explica simultaneamente “os aspectos físico, fisiológico, psíquico e sociológico de todas as condutas”. Tal sistema fez nascer o conceito de “fato social total”, assim caracterizado por conter três dimensões: sociológica (sincrônica), histórica (diacrônica) e fisiopsicológica. A dádiva, com sua fórmula dar-receber-retribuir, é um fato social total, que só pode ser explicado se considerarmos essas três dimensões.


    Marcel Mauss observou algo em comum nas sociedades que estudou: uma espécie de impulso para a troca, para a prestação de algum tipo de assistência ao outro de modo desimpedido e gratuito. Ao mesmo tempo, esse impulso revelava certa obrigação quanto às trocas – trocas que, como percebeu Mauss, não envolviam apenas coisas de valor comercial, mas também, e principalmente,


    
      amabilidades, banquetes, ritos, serviços militares, mulheres, crianças, danças, festas, feiras […]. Enfim, essas prestações e contraprestações se estabelecem de uma forma sobretudo voluntária, por meio de regalos, presentes […]. Propusemos chamar tudo isso de sistemas das prestações totais (Mauss, 2003, p. 14).

    


    As trocas fazem parte da vida humana independentemente da existência de moedas que medeiam transações comerciais. As pesquisas de Marcel Mauss mostram isso e provocam reflexões sobre o sentido das trocas contemporâneas. Afinal, o que nos motiva a insistir num sistema de trocas, entre familiares ou completos estranhos, de forma legitimamente altruísta, espontânea e desinteressada? Questões como essa já estavam colocadas desde o mundo antigo, e talvez aqui sejam úteis para pensar como as sociedades se estruturaram a partir de uma rede de colaborações que fortalece vínculos e dá sentido às comunidades, sejam elas consideradas “primitivas” ou grandes impérios da história.
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      Você sabia?


      Você conhece o potlatch? Estudada por Marcel Mauss, essa é uma cerimônia comum entre algumas comunidades indígenas da América do Norte. A palavra potlatch significa “dar”, e a cerimônia consiste na troca de presentes como forma de demonstrar prestígio e ao mesmo tempo difundir a cultura de determinado povo. Nesses rituais, pode-se chegar ao limite de destruir bens para mostrar “desprendimento” e capacidade de se reconstruir.
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      Arrematando as ideias


      Neste capítulo, você conheceu alguns mitos da hospitalidade que mostram como as relações hospitaleiras fazem parte da vida humana há muito tempo, favorecendo as relações humanas e facilitando o convívio social mesmo entre pessoas estranhas. Também conhecemos um pouco da teoria da dádiva e vimos como ela nos ajuda a entender a criação de vínculos independentemente de interesses ou vantagens econômicas, estimulando a gentileza e a reciprocidade nas relações cotidianas.


      Por fim, tomamos contato com o trinômio “dar-receber-retribuir” e o conceito de hospitalidade como “fato social total” por meio da obra do antropólogo Marcel Mauss. A teoria de Mauss demonstra como prestações e contraprestações como banquetes e amabilidades, entre tantos outros exemplos, estruturam as sociedades.
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